
•a Soberanos estrangeiros te-
,mos tributado! E ii &,sas 

M0nstraçóes ex -epcionaes , 
que encerram tat`áo o nosso 
-affecto e traduzeri, . toda a 

'nossa s• rr3pathla, KFlC a 17alOr 
-saíidação ã Iiigiaterra, a gran-
• 1..' lZ c3 C4 t2L_` 3111 c14c7•, WC1 •. S.:.JC:• - 

,iaiiioS na 4?cssoa da sua ex-

•celsa Rainha-Irnf•ertatrir, cujo 
'caminho cobr-iremos de Ilô-
:i es, o cujos dias plissados era 
Portugal procurarenkos tor-

se i cor - )os tutelares ando 
Ilar IRO ridentes C FI'aiOS, Llc sLtei?Lia •ubli•a; C ub a vi- sou aia só a .atoe este lnlzo. •, i « l 

l q vai unia que, a propo a • eltte. agMi r, an•*at iar mPics pt 
d enes e de nós todos con- sita da R•:inha d:, ìn?laterra ira a sustentarão d'itttº e enes a 

i sito, .lfc<.r publicou. no «Jane1Tos 
serve Cila :riagestad amais consagra tão pi-ofundamei?te• <!' laonten,: dar-lhes ás aplieaçi>es de gane se 

lembram, ,a negarem acteforisa-
ç• Cs e a cerecarem i,CÈ1)as, 

I?a accordo; })lenatreüte de ac-
cord0. 

I,' inclispzrsavel n .oxistencia 

cnternecàda e liseageira re-
,cordação, -'\- este a: ico err,Y 
'11h,0 es?.ã• 0-CL"niC tis todas as 
cla~sc; -só( aes., e t'ellc se af-
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Editor xegpons ,éL—ktIG GL JOTr,' ÈERIZÈMA 

G01) S Y . l'• THE •J •• L•• são? 0tcu conuddiou ae n•ío ssua viá•em 

• porgtte o tempo não. }ltc corre de 
fèictio; é bem certo: --- o coimar` 

  quer h.bra. 

Deveinoz tela, ,µ estas horás, 
Corta todo o nosso entliti- -a nrnalnos, podo que cunhe- 'em a nossa capital, a excelsa é 

•siasnao, com toda a vibração cerros das setas virtudes dia_ resr3e•tal)ilissima soberana da C, rt•o 
Bretanha. •"'est n vm  em, que fx-

11?ttis ii?tin•a do nosso senti- naantinas, pelo perf.l gracio- =ria sucemJjir unia senhora cie bc-
ento dC portuguezes, cor; sq da sua personalidade dis-•n  seio intémër to, mostrou a gracio-

a mais expressiva c alf"!Çttio- tinctissinia e pelo muito `que sa Rainha el'Inglaterra e Impera-
sa affirmaçt:õ -do regosijo pil- prer-amos o povo de c•ue . triz alas Indins -rima coragem ver 
bl.ice,_acelal ,_mos, n'ulra apo- Soberana, e a cujos destines dado:ramente c arºnil, se é, que' 

ríáo foi hcroica! 
thcose tr tlrr?phal•, Sua A a- gloriosans nte preside seu es- I';u, `'iene não recebei: nittg<teri3, 
-estado a Rainha da Grã-- poso o Rei Eduardo V.11,nos- 'i gne as suas palavras de primei 
Bretanha e da Irlanda, Impe- so grande e leal ainigo. ros cumprimentos eram reserva-

`Tatriz das Indias! `ião só a cidade d-- Lisboa (Ias a Portugal. Bravo! 
Desde hoje, tètì• Pertitzl reveste as suas melhores ga_ •ihi a temos; a mais ••aliosll, 

•a honra de recebei_a na pri- Ias para receber a Rainha doia •o re:iao-unido, agrais sym-
pztt]•ica, mais gen2.l auriga c% 

nneira cidade do reino,d2ntÉc, Alexandra d.; ! nglaterr•_-,, e as Portugal. 
-do -, seus pacos refles, entre augustas pi'inCezaS (3LIe a a- P2tia é, que b t£tt1}7ò $è ã0 as-

as hotrlena9-è mais ïaloro- companham. Para todo o paiz, soçiasse aos bons desejos de 'todo, 
sas e mais significativas que o dia & hoje é 'dc jubilo na- " pai -z, pata _qra a nos•• rebite 

ciorial, e todas as pov oaçSes 
do reino, esto, n'cst; dia me-

C1211•U•• 

59r —R. Conaëlhi iiò José F•iteiantl,'24, 
•tttaéç•b t adzninistraçüo—h. D,. Antonio Barroso, 'ii:ó 'Ì3?, 

hospèc(a •*ozasse das 1^ellevas dc 
nesse céti primavérií. {,l,ue a vit-
1 elo elo regresso lhe st,­ mais 

nioravel, em es IX rito cot!?- a radas ali do que a 'Que trouxer-
pesca, rissoti zd_as a esta so- cl'Inglaterra.-

le:.?nidad• qu. tanto nos cor11- —L que lhes parece -dtt em-Ao 
f na .rlvestigaçao do. crime de falst-

n30ve e domina, tOn1:1l1d0 } ficae:ão dos títulos ela ronda .pu-
parte- nas mesmas I10n9Ctaa- il Mica? ' I I areee que etc uíllo, está r. 
t+y 411 •, •Iu aar, 1 i7 cv , ;,S1 EI `• 3Y„lC..í •!-• car i wyna v3 Cl tt:,.a te . •-

1 cita! 
deste dia 'Amica. iii us esgLI ;- 4 

A aielle coleis e cebo (" altleri•A 
cit,,3 o, a feição que ellas Cl -- }faz-lie lembrar cl0 ergo Iïctrelirr, 

`'eni ter, cones) corr-esp orid•,,n- ( ae que 'ti'iliz.n Ile Quenx falia no 

do a uni ;t polui ,a internttcio !seu fc;nºso rºmanco—()s rtihiliw 

nal d - está apoiada na cor- j tca., Iius.>e:; p ez ,pelo flue v-cjo, não •octê não sabe ro-rhuç? I3 ve-

SG[•+\`GfAS 8• LETTRAS 
IDEAL 

• T17'f 'agt7 • illtp ar I'e "r?I acalêni 2, 

•n Posto, liffi gesto, Itin riso ine-si;<stei7•. 
Da vida n esta lóbrega t©r)tterrta... 
T a ittiulza• alei a diï---Quem? 

Sonho còiìs elltz, é.f0ge-lie irüpalpcivell , 

_ as dobras -do Ignólo -ella se esconde.:: 
Sri que a i•i, cru ui>• initildo reão está, pé>4 
E a itzinha alma di{--Onde?._ 

Nott•s dÉ i1zSG'illNza ï drts3•t'lQd•rs scislito, 
`Cotizo o ,rebelde que Fio Céu dèsci-•... 
.ento e !cato, nleu pranto cáé 1,0 ab•}•srYlp ti„ 

:E a al)tztl dii—l?©r•lucl? 

1e dia e cré noite esse•liarltasììza branco 
ci•fe st'dili... -Yélle Cr•cio e teizho fé. _ 
Perdi por cllc o lllcu sorriso frãrlcc . 
L )Fz vão diga— Quero é 

} r 

érrtaxto, esse senho aél CO é •z'and•, 
1 zz,,7aTp,r, ?ce,  grte •ó` a crés èspacos.,, 
J, •nnl 3 ule eu busco, e,-

',do. C110)'Q11C210} de cucr.t (ó • t• 

f , 

CÃRL,©s - Q7•£IRA DA SII, 0-4— 
r. p. 

I1' assim, hena póde dizCr, mas, s.,, (e toes longas apeai 
se que, n'esias horas- festivas, F4? (lue.seria, n'io 1(980, 

mílliões de portugue-7es, das «,~ uresa das toais lirá,, 
nZais distantes províncias e «—I"'o ,,ú },rut'ar-se que o cego 

a a , , - •Tinlia. niais olhos que uns iìri•a c 1_ oste•n-,`-,va.-?en.e a- cais mais lorginq as para- ' 1 t ele tatua instancia, que viriia elas lho G I Al d 
1 7 p rondo; Goineà de Sotisa e Aurelio 

dando is• g-2p—s d•C55L Ultr2ìïi:ilr OIICl'• a (•OZVGnÇOIm•, de gtie no ca%<f •dulrntst?aÇ••CSdas confrailaâjmas 

f se , a d, ( se tara toda a luz, copio é ps`eci- e`sa auctondale devia de ser em Foi lida e appr(.rada a minuta da _estasy geie desde hoj.. ,., ce- ba.?dera as quinas . ren•lil•, 
i , i so. gt7e se faça. cada cabeça ele concelho, com re- acta anterior , sendo uuctori"das va-•lebrani, o caracter nac`or£al, se reunens aos 1 abit antas d., , ' 

:pcxk considerar-se, pela sin- ciada d•-2 fh)res, i,•slumbrante 
,cera c3rd1aIi ad -1 1t?c; Cn1 nós nas suas lllnn?inaÇc3Cs mulii-

todos encontra, ntlo como colores, para entoarem 'os 
en3 Ida?L extranho mas lía sua mesmos 1?viimos festívos e 
Dinaiaaarca: onde nasceu e é, serena con?1?osco 11 unia ho-
tão querida•, onde a mi-3 cer- 
-cam as pompas e faustc>4 da 
ireale•za, natas poi- tala palpi-
tam apressados os corações, 
aquelle dóce e tranguillo 

viver da côrte do Rei C:hris- 
Piano, em seus costun'i-s pa- 

triarchaes ttìo semelhante à 
tranquill i vida de famiiia das 
nossas pro-vinc1aS pOrtugue-

;cas. fuirrt e honteni depois das ti floras 
da, nianh':. 
I-Icje está m<_is 1€rei mas temos 

ttl:l ceu de c1?utnbo com toma ma-! 
—ic inliz de !!éreo. 

•lhes assignala Indele -el esta nobre e leal capital, a ra elo Iioizi lesos dt C`rn,. era ad- do dtstrictoi não odendo cercear roi a iJz 
p Foi posta em arreanatação a cons-

slf;nifìcaÇno, forn?osissin?a Líísboa, g af i°i- aliar procissão dos Passos }sara tem real n s sua despesa obrioato- truc;ao da terraplena cm c aquedu-
Pi it ' dºmingua. Queira Delis ' ue c- teni- ' ria ii m cortar a torto c a direi-Sua _Magesta e a' annlca dan3ente aCiOraada, en i'iníll- q , cios uo lanço da estrada municipat 

pe melhore. to como em roupa de franccze.s. `1u. segunda ,classe comnrehcndído en 
\a minha •e:.arta de qu-nta-feira Estai que é a verdade. are a ureia de Cro , sendo e a fre-

i z i , , guezi:a de \egrei, srndo entregue a 
dizia eu, gtae dessem tio acto um ._._?gois um facto que eonfirr•a. Antonio de •lürauda; empreiteiro, ce 
tona, (- modo a que se repetisse 
¡todos os anniss, colmo sompte foi 

ele eostam•. 
\ão me recordei, de que as ins-

tancias tutelares tolhem todà a 
acçào das confrarias; cerceando- 
lltc>s as receitas a seu ttlanta, e 
cortando verbas ``a capricho, que 
se destinam a` actos obrigatorios. 
A estes taes tutores pode-se-►hes 
aplicar iquelles versos com que 
(_'astilho se referia aos procul a 
dores: - 

a Procurador, tu que andas 
sempre ('aqui par'ali, 
procurador; .nàa ni enganas, 
tu procuras para t;.» 

E i a essas exirencias elos cor- 
;)os tutc'1ar s, mie sc dce•e a quasi 

sarna trluil,phal; 

ee•e≥nl?ce 
,tirt•, iãF í•. Siá y th e Q;z •Z ee- Z-r (: 

C rt• • d'a1dez-, 
Valle de 7anzel, 2• de - 17x•çn 

Urra ssmantl, de chaves constan-
te e de temporaes desfeitos com 
uma pequena internuttencia na .1.4 

ião lia nestes festejos de 
hoje as imposi ces da pra- ` 
gmatica e de si-1- pies corte-
zia internacional, que regu - t t 
iam, em geral, as r eccpçó•,s f 
de pCSS015 rCae:i Cm palzes 

extrangeiros que se dignam i 
Visitar. Recebemos a, Rainha 
da It?glaterra colga o coração, i 
deixamo-lo expandir-se no 
mais quente e sent ido erithu- ! 
sizlsmo, glorificttn.cl-a porque 2 

Os ec.nt•eios e os prados, vesti-
dos de bva:me gala., cabradecem ; 
cLc•iºs de vids, os beneficios da 
clitiva, a quem recebem com tna- 
nifesto entli(,sll"fllº. 

A poupa já solta, aqui e ali; o 
alamiré para a afinaçao do grsn 
de concerto- e do brande h5 tnno 
da primavera; mas os eheeutores, 
de viola no s,cC( º, nao respº li dem 

•Totas locaes 
• ,A_i i i»IY.lfl. 

+Ses,,, o de 28 de 7,0 

Presidencia do presídente sor. dr. 
Vieira Iramos; vereadores presentes 
srs. Carios 1'àes, huiz f'crraz Goe-

oiça vos, vos' e 1°avia Flo-

--.em p.ocedkm ,, i.111us1re ire curso para a.. zitc-toridade supericir paz }; A • rias ordens c[eí acamenrU, sob n 

itnpossil)ili(1ade das eon ra'rias po-
derem sustentar c's actos do cul-
to, a ql:e o1)rigadas pelos setis 
cun.proinissos. 
•-,ra quarta-feira de cinza dizia- 

me, no Porto, o distincto orador 
sr, padre. Francisco Jose Patricio, 
a proposito de- eu lher perguntar 
a razão }forque a procissão de 

i, cinza soff-i t de tão ] algas inter- 
n)itenc;ias lia sua celebra,ão? 

º queu aqui lhes disse c tilnta- esta villa, por z:tc•ciNooci reis, 
I Vos termos do z." do art. 127 do 

feira sobre os grandes rot,00s em codigo administrativo foi nomeado, 
fico, no Bra.zil, em Lourengo ifa..r- temporariamente zelador rural e para 
quer e cá, no paiz. 

{• chefe da grande quwd'rilha 
de assassinos é ladre es, apanha-

dos em frança e subniettidos ao 
tribunal da •5canne, e que ?.penas 
conta 24 annos,-=-atroçt as sitas 
victimas, éuja riqueza., diz elle, é. 
tatu insulto permanente ti, miteria. 
O presidente tenta em vaio fazel-0 
entrar na ordem. A todo o mo- 
metrto começa recriminaçves çon-

a freguezia de Faria, José Joaquian 
(lu. I••o iseca, jcasado, lavrador. 

7?,ecgrre-iiizezz tos 

De Rodri;o Ferreira de Oliveira, 
proprietarie, de Braga, para vedar 
com parede e pelo nascente, sul e 
poente o seu predio denominado— 
abouça ou leira de Traz da Bouça,), 
sito no legar do 1ltonte da Abelheira, 
fre uezia de _anto Esteváo de Bas- 
tutu. Deferido. 
—D- Antonio da silva Gomes, pro-

prictario, d'c:;ta villa, pedindo licença 
ti a a socie(ad<, pt onitncia tYrari- ¡ para reconstruir a sua caia da rua I;i- 
eles phrases de clttb revolu(-iona- Cante D, Henrique, conforme a planta 
i•io, proclamando €çuc $dn1aa :junta, dando-sa-lhe o `alíniiaii3ento e 
todo o direito de praticar os licença para Ü deposito na mesm.á;rua 
actos, que a justiça de pios indispensavets niateriae. 

nomina cie Deferido. 
roubos. b —DO Joáo Victor Carneiro, de Fão) 

Está-, ou níi0 estrl corto . ìsto, pedindo licenca pa-a a compra de 
com o que eu Ihes disse aqui, f•tz umas proltrieci;ides foreiras a cite mu- 

nicìpio. Deferido. 
puje cite dias: —De \ligue! Bernardino da Silva, 

N'ão proclamando como dogma proprietario, de Faria, pedindo licen- 
saciai o livre pensamento, e pr'o-  à face do cami-nli,) pira 

publico, 'Iài acede que veda o eu 
rem-lhe as consequencias... pt.edio de Villarinho, na frep,uezia de 

Por lir je basta. litdocs, lia lido sobre a mesma pa-
rede uma ramada, que }prolongará até 

Até à ≤emana. meio do me;mo caminho, c, bem as-

sim, para reformar umas ires ramá- 
`pa7irr'CICiO. aia;;, que tem sobre o caminho •ubli-
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co, no legal- da Aldeia, da sola fre-
,,g"zia.-DeferiLto.. '- f 
—De Joáo Pérã-ra ilE 1~ aria, tia Y5•e-

guezia de Moure, para atravessar com 
-um braço de mina sobre o caminho 
que segue para a =~egreja parochial, a 
fim de seguir cone 'unia -mina do seu 
i redio «Campõ da 4gra• para outro 
seu p• edio «Camj•o da ' Agra de Ci 
•111a». Deferido.> 
—De José Alves lfarin,io e outros, 

da freguezia; de ; Santo. Estev5o ,de 
'Bastuço; constando-Mies que Rodrigo 
de Oliveira,'de Brage; regtterétt li 
cença para vedar a sua coutada do 
monte da Lavandeira, pedem que 
lhes fiquem livres todos os caminhos 
e servidões existentes., Que fica to-
mado em consideraç:ío. 
—De José da SYlvxt, tia fre;tteaia de 

Igreja Nova, para construir. no seu 
prédio denominado E-ido da Cachada 
uma casa terrea„ junto á parede, que 

10•separa, o referido pred'-:•, do carnmho 
publico. Que referem sob a fiscalisa 
cão technica. 
— De Manoel Barbosarda C lu-z Pi-

rá de Roriz, para'vèdar com parede 
de dois metros de altura, ^ face da 
,estrada municipal que vae desta vil-
la á Ponte d'Anhel, o seu prédio 'de-` 
nominado da Fontair.ha, no lagar-4cle 
Villar, da mesma fre uezia, e;  com 
fios de arame e esteios de pedra cem 
altura de um metro e cinco, tambem 
á face da mesma estrada, um peque-
no terreno no " estro legar e tregue- 
zia, que outrora fez parte d'aquelle 
predio. Deferido soh a fiscalisação l 

ttechnica. 
—Do Padre Dc:mingos José de Sou-

sa, actualmente morador na rua da 
Nogueira, cha` ílIa, p."a mandar çl'  
construir um portão no predio eìn• 
geie actualmente reside e para e lado 
da rua da Barr-eta, reedificando as cá-

•sas que possue na mesma'tua, seguiu- 
do o actual alinhamento. Deferido sob 
a fiscalisacão technica. 
—De Férnando Fernandes Pereira 

da Vinha e Maria Fernandes Pereira 
da Vinha, de Fáo, concelho de rspo- 
zende. para que -a camara mande, a-
-verbar em seria nomes umas obriga-
-çóes, que, em inventario, lhes perten-
ceram. 
—De José Goncalves Ferreira, de 

Guerai, para, na freguezia, vedar oseu 
predio denominado Horta-da Paca, 
?nudando uma pequena parte do leito 
do regato do Feijo•il, que atravessa 
esse seu predio. Deferido. 
—De Antonio Maciel de Miranda, 

,de Lijó, pedindo licença e alinhamen-
to para a reconstrucção do muro'-do 
seu eirado, que confronta com o lar-
go do Mosqueiro. Deferido, ficando 
em toda a extensão do caminho tar-

 ura livre ,não -inferior_a-n. metros._ 
igu'N'ra s, pãrncipando que Domingos 
•rernandes,.jornaleiro, da mesma. fre-
guezia, vëdfiu *o seu •eirado do Jogar 
de Soleimas, apropriando-se de ter-
reno pertencente a dois -caminhos 
publicos, que seguem para diversos 
rogares. Que seja, intimado a repcir• 
mudo no antigo -estado. 
—De José Gomes de Faria, de Pe-

reira, para reconstruir urna ,parede de 
vedação no seu predio da Cabaci-
nha, sito -no legar •d'este rime da 
mesma freguezia, á face da estrada 
municipal. Deferido. 
--De Díaria de Araujo, -de ".'iato-

•dos, rscluerendo subsidio de lactação. 
*Concedidos seis iriezes. 

,AS8oelxção ]>E•><•efltirnntt••^i• 
)fií•1)i'•C••1Ifl,4•C3fl4C 

Como tinhaMOS dito teve lugar 
na ultima terça-feira a Festa com-

Ilnernorativa cias seus 2, antros de 
existericia, esta benemeri•ta Arise-
<:iação cujos bereficios ninguem 
,deixa ire reconhecer•e gtie For ta.n-
,os titulos vem merecendo a sym-

pathia o protecção c're todos quan-
tos sabem das valiosas vantagens 
-que proporcionam estas casas, 
Tende muitos encontram o alivio 
wie difliculdarle, por vezes da maior 
a;ritra., ' nos tormentosos momen-
tos em que a doença os priva do 
seu trabalho, ,para tantos, receita 
unira <le, que tiram os recursos 
lirccisos para a vida. 

De' fatcto; cem uma mensalida-
de din;iritita que n,-to traz ' sacrif! 
cio, os associados concorrem para 
um raj ital (sue vae distribuindo 
os seus rendimentos aos que d'el-
le necessítam, concedendo-lhe si-
rntiltatteatnente outros recursos de 
apreciavel val , r. 
itlYem nierece, pois, esta aggre-

miaçã.o a sympathi i que gosa,pois 
são flag:1 ates c i•elevantissimos 
t's serviços que tem prestado. 

Tamhenl wi s fàzelíios vetos ar-
cientes pelo seu eni*randeciniento 
e prosperidade, (te que muito bein 
<:ontiuuará resultando parai 0s qu,i 
a orla precisam agora e muitos 
podem ainda precisar. 

Na manhã de terça-feíra foi re- quantos com ello liavíam convivi-
aaela I°.lo < apëllãorespectivo rev. do e puderam apreciar-lhe a lira-
Antonio •Tilla=Chã Estr.vcs, na pa- neza de tracto sempre anioravele 
rocliigl egreja de I3aréóilínhos,' extremamente delicado. 
times missa por alma, dos 50(1105 A rtitdeza deste ltrctuoso acon-
fallecidos ,a que assistiu toda a tecimento surpreltondeu-nos trio 
clirecçãv e 11111 elescido numero cie i.Iolosrosâinente, quanto é certo que, 
associados. l ò finado, rios parecia cheio de vi•-

Foi em. sQbuida disti?buido um" ela e, dando, eNtava satisfeitissinio 
l'urno to,Iltzico muito 'k apreciave_l4-çõnl o acolhimónto gtto lke 1 
por sela eDilaboração'' viam dispensado as pessoas meia 

Realisou se tambem •a sessão, -radas , desta villa) pensando at'é 
solemne no salão rigbre,±1a russo ;cia fixalr entre niis a sttti, resideii-
eìaçaio que principiou ás 9 horas eia. ,Sentia-se bera aqui-, o svni-
da noite, presidindo o resl ecti•-o pathico velho e coar extrema a.ma-
p1•esiderite ela assetnbléa geral sr. bilidadc referia as suas impres-

1.)or;iogos de Iirueiredo edis ar- s, (te af e-eto pela nossa. terra,ldar exect,Ção a al;umas clis- 
dando vs, .srs•.I':R -José da Costa , oide ais soas a reciaveia c ua11-P I posiÇões te•tamental-i- do 

nosso benemeráto patritio vis-
conde de :•rev edo'et't'eira. 
O sr. colriniendador \u-

nes- de Stí, como una dos her-
H deu os, desejando dar sz.tis-

levP a, utilidade das associaçe?e's rliui••o valor, ni:cs só peI.•t_precisïiv +ubera Galam. 
li tos tra••os 111 110, C_0133 tí•• a a •OSSÍ•'i 11 3. •oterto Nav bu Duo», pela de sºccerrus e fe u•itando a direc- ph• ¢ionomicos e colori- 1 

1sé ºhora (ìAlan e sr: Ca' <;i ãv pela celebração ((0 2fr.» anni'ldo nia« ainda pela rapidez corri pt'onlpt*J- ão eí •vontac3• ex I^ 

c.etsario déf zo prestante institui que, 41ltiama41( . Pena fvi gttu a pl'e5Sa d0 5•,1 Ill LIMO an111To, ' o r, L•aj•iL n melodia lodia hespanholu, por 

,111(1, ele Lhorente; e Autunio de 
AZCVedo. 

l ó ' algumas ,_ q, ),nsidcraç•«?es 
feitas pelo sr..presitlente ao ini-
ciar asei s-io, fez uso da palatxi•a 
o si'. P E `'alie que .pondo ern re-, 

f°''si u1••o; rt•idenciaudo, a par da 
esta illustraç?lo, distinctas gtrlii-i, 
•dad e5 de Orlbdd•r. 

par a tainta Casa d-a- 'Mis 

Foi Muito saudado. 1 lntiinainent-c golllìnlos zl faÌÍeci-
I ;ou• íni se; in'ch'o nosso esta- mento do inditoso professor 0 a 

triaNel am ig-o •r. Ai •>nio ele Age- sua desolada vinv e sobtinlio cx-
vedo, cujo dt5t-urso, como s -in-! 7ir.ssainos a1 nas;<a -sincera ~id,-
jxre, dçtavtt no tittmerrso st4dí(0-•f lenci:t. • ?• • 

rio muitò l;rata impressão. T ata- • U cn:elro t( ve lo-gar ante=lron-
bem foi nnlitu enmtarimentaoIo. i tom, aindv o eor t(,jo da cas.t eu( 
.,.1+:m se-iii(In 'o sr.I)resídente eis-' gnc rè;lidía ao finado para a Santa 

cerroít a,'snssá`o: (' (,.ts.t da :vli ricordia, aond,• foi 
O vastu 9,11à0 estaca repleto dc r(•sai(lo uni responso, se•uinclo <le 

501105 c respec,,ivas fartilias. •j,roia para o c<niitcrio, A.lie7ar da 
Todo o edilie`o estava es, ­_r `I cliliva que cabia tniuda o iniper-

chosam(rnti, urnainciludo apreseis tinente, o funeral foi miïito eon-1 
tanto litn lindo aspreto, e fl rua corrido. Fechou o cair,-w o sobri-
em que iustal crín a` ;t sUeiat, u es-
tava, tambem en;a!auada. 
Tocou a ball(la tIU C'irc•nlo Ca-

t1101ico. 
Ao abrir n ses,4io fni qu,.iniada 

urna salva'tie 21 tiras. 

dados d, caraeter haviam crcado 
trina justa`c•orrente de st inpathia. 
Tinha piiitado rliver es ,retratos, 
quer por , copia de photographia 
crerei rio riahlral, rue (levem acl-
mirar-se como rim' trabalho d 

çav; ,pivnusicivu tiro apreciavel niolte nao poriurttrsne; a,~o.Iusato apesar de CStt1r correndo tllt?- = "— \ l•zlia•., r.:eiodia itáliar.a, _pela 
tias telas ' chie traYia entro in;%os ,a n __.. , senhort Galan. 
pa  q.° parte ericei- 
dia obsto d0 1?enerri'1'lE0 #lttiiál', A celcore 1arzurlkt, eni um acta 

pilo 'tio fallreido c so,uraram as 
Ii<irlas os :<r.. (Ir. Vieira 11amox, 
(Ir. Antonio Frgrraz, ('oàlho (ion-
çalves, l,onreiro Dias, Jerom-rno 
Motiteiro e Joito líacicl, 

to luzida pelo cdt„ r ts ••   Ic a 
na -40-1 1 -' r' Yr11o5 ;l aula; -lltlati t r-1 

1 • u vite: feira, _ r) do corrente, pis q 
oras da manl3ã, na e gre'a da 

:M1S1CM:10rdia, tinia missa pela 
alma d0 t .1-t?nCto, 

Foi, realm€nte; uma festa mui 
A fon31ï,a dor'<-Iamal j 

_ •_ l[•ailie•ïl;••r•tiz••a 

' ï\ a Sua °casa de João 

de Villa-Boa, 1h11ereu, na 
ultima, se -L o 1i'. eti iE 

Antonio Frarwiscó l arfas, 
Koprietario neste eoneelli'o 
e alquilador em Vizella pa-
ra onde foi trasladado deli 
radaver. 
O finado foi b principal. 

herdeiro do e•tincto 

ociante desta vi1la—•ltt,-

A lia't.riotïca coiiimissão que `iro 
corrente atino promove a realisa- 

ç~^o da,s tradicionaes feiitasdeÇrn-
zes, nesta villa, traballia act.iva-
inente e corri vkmIndoim afan para 
que essas festas, dando nome 
trazendo lucros a, BarcelloN n o 
cisme et n1 dag do anilo passado, 
Antes a•.s exced i.ur em attractiVos 

Izl•e••e?z>ies'c•&••t>t 

O Sr. conan3endador Cons-
tantino Nunes de Sá, nosso 
distincto conterraneo e abas-
tado capitalista, veio a esta 
vi11a, na pass ida quinta-fei-
ra, acompanhado do nosso 
presado amigo •r. Daniel dos 
Santos e do sr.. dr. Heitor lei-
tão; de Fanialictio, e dio sr.. 11. 
•OIrueira, inll)ortante lndiis-

trial do Porto, COM oì-
torto e piedoso proposìto dc 

exhibindo-se as zarzucllrs—«Torear 
por lo Lino»—«Caro de senhoras» e 

tt « I' l aapiian de f ais, ero-z ,. Tambenl 
se fizeram ouvir cone muito airado a 
senhora Galai) e o sr. Cajal, que con-
tinuaram a ser ritiito applaudidos. 
A concorrencia foi diminuta para o 

que decerto concorreu o tempo cüu-
voso que tens feito e uue realmente 
não cone da -1 Sair de Casa. 

1Eoje novo especta.ulo com o se-
1 guinte pro•gramma: 
i 
1 r; 1.' parte t 
fA liraditieíin i 7,arzuella ern 1 acto, 
nititulada « Viva i fina», descmpe 
nhada por os principaes artistas ria 
+•mpanhia. 

z-A par e 

A engracada Zar-iella, 'em i actor 
intitulada «Monomania musical», de-
s,mpenhadi por os principaes arr(stas 
d-.i compán14#a. 9. e 

3.= parQ 
Grande concerto 

i. «_iria de Ia Opera Sonaribula», 
por 0 eminente -baixo sc' V. Caiai. 

z.'—« Rondo de Ia ï3pe-ra I` ono-
te s», por a celebre meio-soprano se-

mandou jà proeeder ã cons-
truCção do rua isoleti cio íi-
1•adO, entregou ao al slide tia 
freguezia de Aivellos os 2oor^ 
reis legados para serem dis-
tribuidos em esrnolas'de 3110 
reis, aOs pobres, e procurou 
o Sr• dr. Fieira Ran3os, di-
gno presidente da Gamara, 
eot13 quem Conferenciou ae•r-
ca do legado de (i:000•-000 
reis p• ra duas escolas prima-
rias, em l•lrellos, e d• um 
conto de reis paru que a 
sericordIa acecite o enCar•q 

de venerar e Conservar as 5•-
pulturas dos paes-do satido-
SO extinct0 Ol, o seu maU•O 

O ' r. comnlenc-íador \ u11es 
de 5ã prometteu ao sor. dr. 
Vieira Ran3os, que se acaso 
a :1ljsericordia ntln receber o 
retrato do testador, trabalho 
de tln3 Pintor de nonie ctn 1 
Paris, e que elle le ou dcluel- • 
Ia irr13af1dtldL, offcrecerja una 
outro, quC, a expensas suas, 
faria pintar por um abalisado 
professor d,: pintura, o que 
foi comrnilnieado pcssotll-
nacr te ao sr.1lacha-
do Paes, digno provedor eni 

1 cxci'Cicio da >anta Casa d e .albor, ls• a 
noel Joaquim da Silva,mais ' hlisericordia, 

As illunrtinzç } c.11jo4i prepa- ¡ 
Collhec^•1d0 elo « Cio" a». t t_rste 41-fe1 ecl ?3Cí1 til foi 

t•L - p rabi qs váo incito adiantados, re-

23Z •, Shca á?Ina, vestirão iiin caracter do .yi:lnde ce1tE COm palavras de 11311Ii0 
entre• nús, obe(lecendo cri r'econllecimcnto e é di>,no Io 

Procíssão toe Passos 

Por causa do rnn,u tempo 
f,Oi mais uma vez trai7sferi•-

da a Procissão de Passos 
-gt3e hoje devia, reali, -se 
nesta villa. 

r .; flp•.rv•:IlãE1CIIl>IA 

Com 6.1 annos de idade e victi-
iliádo por`uma angina pectoris, fi-
nou-se, quinta feira ultima' pelas 
4 horas da tarde, `o sr. Dois Felix 
Antoíìio d'Alarcon, subciito. hes-
parìhol o distinctissimo pintoi re-
tratista, que ha pouco mais de uru 
iuez sc encontrava n'csta villa com 
sua Esposa é sobrinho Don Eva 
ricto. e' -

O bondoâo extinrto que (Ira uni . 
artista de raros meritos, como o 1 t 
affirmam primorosos trabalhos eru 
diversas localidades o aqui, aonde 
vimes brilhantemente eonfirmada 
a sua. reputação do distiucto pro- 1 n 
fessor de pintura em formosas te- l 

¡Ias que tivemos oecaEião de aduri- l 
i rar, deixa uiva intensa, impres-• 
sáo de saudade e iliaoa em todos, 

torto 0 1,lano :(s éombinaçúes de 
cor1•es, o quo pr,9rluzir.:í• o mais bel-
fo etleitoy coni0 j;( Se viu 11.1 

pericncia fçita, 
Estai quasi concluido tua dos 

novos coret_s, que suo muito ele-
gantes. 

Inforinam-nos que irar, rlN-date, a 
ideia (1,0 rauulc. festivail n t oiican-
ta(10M CÇ)-Ca da Mi•cricordia, ean 
que tonia,•:l parrt* uma das prin•-
cipae.s bandas hc+lalnliclas, 

K• 

Aos esforços e nobre enipenilo 
da commissit'+, 1, preciso que to-
dos os barcell(1risee correspondam, 

auxiliando-a cone scuY donativos, 
e esperamos ter em-v.jo de regis-
tar aqui o bom a(•olliirnento ge-
ral, quo Ihe é devido, 

Attendain todos a que já o P.e 
Antonio Vieira d:s.•e (lu(- uma das 

arefas roais duras da vila é pe-
dr; e, depois de pedir, receber 
um não. 

Estamos certos, porem, de que 

enhum barcellense darei seroe- i 
hante desgosto á briosa comulis. 
suo. 

maior louvor, gorou •rcpre- 
senta uni apreCiaveC doi3ati-
I vo e é mais tini testemunho 
l dos nobres sentimentos que 
ilnin31 o dilecto Zm11"0 do 
finado. 

E" do nosso i1lticti^e coI-
lega da, capital «O Di;l », o 
artigo que bojo I)lIblic,r,nlos 
em prüfieirò lotar. 

ro 

Tivemos quinta-feira a primeira re-
cita d-1 companhia-hcspanhola deLai-
711(1la, ultimamente chega--,da aqui, de 
passagem para o Porta. Ouviram-se 
variados e escolhidos numeres, ten-
do . crs ai ti;ta; muitos appl, us is, es- r 
pecialmurte a distiucra »reto sc•ra,ru, p 
senhora Galais que cantou com mimo-¡ 
e arte '( roa•ar,z,t « Figlio ;Alio», da 
opera Il Proplleta, Foì muiu, apltlau•_ 
dida e gent il mente lios deliciou col-
taudo a cantar ipoz os justos applau-
sos com que o publico sublinhou a 
cançoneta «Maria :lïari» _que disse 
multo bem• •I atnbem agradou o buís e 
ror•. Cajal, sendo muito apl lau,iicio. 
Honteni tiN embs outro csi,eì 111(111'.(1 

inri.uladai aQui•_n t uere Libre.., de' 
sempenhada pesos princif•aes artistas 
1 cia companhia. 

• 3 

Fw ei<i arinos: 

•LTTnn-1«r —cr Sr.° D. .•ldcluirle •i 
JK'r'ri7'U. 

cralUs C úr>, i 
tr, Kc<(1 e. < tT•. _ l (rrft,stu `_I onteir'o. 

Dï<t •'9 

C%rrulirla F'urt,tdo (1,'•lrrtrts rl'l•li-
rr'ïT'u. r f9. .4fai•q.tr•ir•rt (l« Cxlurict 

1)i(r :,U—u 5111~. =1rr•rt•tt, J.U1res 
1-f;r ira. 

%;)'rt 'i 1--U..?T'._ r_. •rlt.el>`i•élrtj An-

toTz;c• • rrrrsto .1 'c r;urrzrlr•s L'i ctyct., 

IX 
•s•+•rr •rnrtLcrrt rr'r•.•ta r't!f(( o SÉ. 

dr. 1'1111 1•'Oart(•fi, dï.aincto •rirrlieo 
p,.rttu•rì,•r. 

— • r'%rrx-ce 71 P•ttt r't lÌ<% U 92AgS0 

e,,tïr,,t1do Pdtr•i<•i,r 

nicrrder, eonc•ri•,t%rdu rvorr.rlrrciGntt 
riu 1'Urty. 

___••çT•rsenu dU J'UT'trz r, 1105.,•0 
r(ri?trly r Imtï ï''iu •,r?'. J`i'rr T1r12 c1'V 

Luar tv. 

o eoHriirerzrlu-
dor (.;•nctrr)t}ïnp >l`t:rTrs 

crL(ts#(111(11 rHf,itrl•i.•trt J•UT•tttelt•r r u 
rUJS• U 1)T•CS(rClu r/?TU•., .,'N9'. ]Tp Ttrè• 

dUs .5'uiltu•, rgtïr,rrtt•el r< rolheiro, 
dF J'%rTTudi : i?rU. 

— .l•rac•ar•rrn•-:ca •;a 1>;rrir•inren-
tí z Wtt 1 .( ne rl x 

••'rlc•rr. r•r••Tritur:rÏ I:•.•lrnsrr rfo no.c-

•n disï;tir•to rrnri•,i sr. elr•. -1fiJuel 
1'rreiru rlrt .Silr•,r. 

.}'<nìirrot-e r ¡ázr»rns rotos )ºc-

L,s Tirnlluu•crs d•. •r•:errr.• rrrfernrrt. 

— 1 éï0 rt I3rtt•cr'll,.º, rt•t tth%.i»rG 
(1a n t:r-;feira, U r. r•orrvélÌr,•ir•o,Tosé 
1-vr<rrs. 

—:lrhtt-sr, ri. ,r••tÉr. rrl?a <( sr',a D. 
.Irdict J•USSp,c, iJ'ìir('t r%ri.)7J,YcU rril2t• 

qr, . T . .11rt>rrh, l ; l r(rlrrstu de Passos, 
e013rriF-rKrdp f%ZrP•i'r: 

—. 7 cí sr rnrr,artr•a ••e.ttr<belecirh 
dOs Sr,U.c iTr,•nitTfrrnrlr,c e rr•riPr•(tr2rl(1 

r•ar+tlhrir•u, 8r•. .JcraJrriTn cl(' ,J`orrsB 
ri r•rt. . 

••7rl frl 0 rettgrrinrgR. -

- -"1'11,1 rAtQclo (trlu(¿ o Q 

rr,rrdr d¡ .• AW Jtv,a., dr Jyishr,n. 

•'rrin rt :•(a tu : f;tï rrC p(rcc .I a-

rrrrllïCiÌv (1)Ttïrlr• cr•„ - 1 Fi.),i,• 

1 'erT rr_• d •duv wer•ecç(1w Pctl: 

'r;,ratur-as 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se- 
3estre, rioo reis. Fera de P,arcellos:— 
aga adiantada—trimestre 3r;o reis; 
emestre zo. lirazil:—anno, a: too. 
timero alvulso 30 reis. 

Asst 

I •Nl3l1C[r!'rrL'S 

Annuncios: tinha 3o reis, repetição 
0 reis. Crnimunic<+:ios: linha qo rs. 
Os st's. a,s;gnantes teen) o abatimen-
to de • c. 

Redaccao e Administraç,io—R. D. 
:latoniq Eiarroso-- Zïarc'c!lo3. 



•+•ry p•_ g les. da dita colllpl.rca. da se l)u1_rlictt, nos ferinos do ( • _ 
C -00 Povoa (te V,'Wl_IIII--Ait- artigo •E2% d•o Codiao do•l•olJolP s••o►• ali -os • ehl,tJ1 •• a 

s1. ÌZcdactor: rrl d(t il• •1, casadtz coa  Processo civil.   Srlcressor de se•(r pae Bento •• •lo•'e1ra 
I:' rolai mais Aro#1111- MailoC1 E.oeiflu G11ilria- . Jkircellos•, 24- Y?e rnar-

•la grv ttidã•) (pie ttgrade- r 1t s, da (te S.. tio de •1905. 
•so ao dlstincto c•• tlllrei_ Pedro de ii<rtes, d11 rnes •'crifìqueI 
Via. que t)tto tenho a ll oil- 111(1 COiliR-r<<Z-- Iai'lt1 (1,1 O jtüz de direito 

.SitwzPa e Castro C••a •eaìa•taºii•t ca :IS11.4,8ra de, eoltltecer, gtte eirl x,11. t1. ctls•d• co111 M a-
0 escrivão 

]toei h' 1111x, da frC("1w .ia1 1 ' 
• : frtnocl C•T)•c1•iRo e Silva 

1ut•slllo { orll;lLíc•tli a •tlii,r- i1e lkiiiz. da v'Pi • rPIt co-
b111( ido do escrcv r :i1_ iriarctl, -- e Jì)agtiiila di1 
1;1u111Is Iiilbtis <'t li►einol ia Silva Mirti '1(Ita, Ilre 11}'Ie-
(le min ia diferida e •zenl- 1'O, 1)•I'ut1►u etll P•uc•des 
Are cllurtldtl ftlllinb,l 1• (k• f,c•llrtl, liara assisti- 1'C) dia 9 do prc3tiimo nl•z 

•ele ttóril, por 12 horas ela 
—int••nl-iit, no tribunal udicial 
pito aa© largo da Gamara,, 
se tens de proceder à ai•l e• 
nat, ção dos seguintes 

)1€s!F'L`d•iQiS 

1. A praça 
i.'-' publirac.áro 

cil►dt1; , tsSit1t conto as 1'e1t1 ti todos os te11710-s do 
•Se111idascolldolellc1.1S qw` referldo iuveni-m- ) 1i-
tl•i •t 5lla. • tllllttlltl I•iL11i- j1t11' (-lt'(1tlI.11l(ILl Il'elle os 
litt.on cuia ;i 111,'1101, es- seus direito• coma pelia 
t1111•t i' C1.al1ISil t'rtl4-;t 1), de 1'L'•'e•Itl e •elli hl't'•11t- 

SO (h) sou auda-

1111. Oi)•;'. t.•t'.• ••. •'ra 

,llrrnocl J,,sé (ttr S;(i .<6 •Iraryur.•. 

I•('111e1at1C;, 21.)L2≥-hi)(4. 

1 NN, U iTb 1 k) 

Precisa-sc i1•tllllil. 

f.o de 

Ver1fiquci 

0 jt 1i , de dircho i 
silhstittlto 

`ui <campo deerra de 
lavradio, com a L1Vores de 

lO dto mar- V miau, ramada elo fe.,-ro e 
aram,e, UCndo esteios de pe— 

cla - silo Lao lotear da Estca,-
cìco de, lime, freg-aezia de 
\-la,(,odos, allxidial, e entra. 
eul lc na ira a uantia de 3's. .Ji,(1'r,1r'p tl, i l  

O es • riv,-4o. 
-). [,'i na •marac1& de casas 

Jwiv .i .ºc rÌo.c terreais com :seus conimo-

1 dos e junte-) terra de liorta 
`iJ y 1IË tllel1'J (1. 1111'0 cone ramada e poso cola 

, bomba de fe,,ro situad 
. 

('Trenriado rias e.tpositv7es rnu»iciy,zcs -de Br,ii-cellos conì tis 7rtcjilh, s dt, co-
brv_ tb8r '—vermeil z.• remiu ir (J(j-'•) e ouro ¡ 1904.'•. 

Pila D. G4ilton10 Barroso e 7ral'essa diz iizesili" 

, 

0ffir;ina e •depos'ìto de sapatarult e cOrn grande aried lei do 
a5•tigoc. C►irsncas de Penafiel e tio Porto. Chapeus de-feltro flexiveis, de cnch e 
de palha; tornara-se cncounnendas de chapeeis cif; todos os £órmatcrs o qualida-
des:'arceita•u sè para éòncertos; ha sempre figurinos no rigor da enoda. sapatt>s 
de liP, pellica, feltro e ourélo. AIper,,atas. Guarda-zoes de seda e ele morino 

0 prcprirtsrio ii'es3 r caga pzrticipa aos soda amigos e freguezes quo—pela 
muita aomrtlauoia da trabalho—acaba de adquirir .lroasoal necessai,io para o 
autil•ar no desen•-oiinne:l o cio seu eomrnrcio e. ofliein:r, achando-se, actual-
mente., habi-litalo a poder Luurp'rir, com prornptidìio e perfeiçào, qualquer_ en= 
comniencla que lhe seja £cita, a +•: 

Tem, portanto, o pcasoal necessario e habilitada Alara poder satisfar to-
doº os pedidos quP li,e for^...w feitos, tanto em rr.>rn nov:, Co1k10 enr concbrtes. 
% Era YS liara,;, sendo necessario, coinprorlettd•se a forn'ccr unuti qualquer 

enComnrCuda, obra perfeita e garautida• 

e 

• o uca Nat111ti••a casa MARQ i-:S, ru Y D. Antjiiio B &rr'o-- c.ou•t°t1r1• do b 
} , 4, , lotar dal ,stat, to de \' ene, i se, antiga rut• Dirert i., alelil clè fe1•1 yen`, tííit•a} vidros 

• p • tittit• ts,i tllt• ,•;1crt11 1) 1110, frenLtezia ele Viatodos allu- ca,r•-It• ferro e arame aarar;:ania.d s • oncletn-s© iy•cia i_ I ti • 110 b 
{ lI(1 Iit•l](''l.tü (te Sal llttt Ia- dial, e entra, em praça lia __; •,tç,.w•a, naoionaes e estra.neir@s de todos -os, tiicicto-

• IÌ711••1 tIE• p •1.. ¡ t'i,• d(, f i,illc••;c►s. qu•a.utirt de `? 0:000 reis. jres, aan.btis e tubo de borracha para sulfatar, <az áàU 0 
f //  (( q££q./ ( i / -- A cii)tribtüçz•o de, regas- ide cobre, cn,-Lob•3'(• 4, pó c pedra o outros artigos tudo 

VO(1 i;< 1(1, (f e .- 1Q<-) t 1j {w • i , é • ( • to dLa \ 1(lil • i['1„ •11'1•t,?,• lttz•,ín • ≤in-•.•`2' :t 11 ít ••ul1• -rt1Cu•Ts, Ú  v• •vill U'(J111peteITc•a, 
•c• •c toda l.' 

(tilI' i• renrltaLnte. 
•V 

•e 

;, St.(.s preclios sito a,rre• 
.,! ` Pc 1i) ¡ttís(► (1(' dii.('ilo m,, t.a.dos l.or virtude da. de-
• .•• d•eslit co►11,1rc.1 de I trr- libera(,ão do conselho defa-
•• I (• ti d( • '•• • ( ltj• 1 Itlilla nos autos de inveuta-

R t( hos r (' d1•)f_II'1< do es- rio orpl)anoio ico a lte se 
pjb•l, aeà<? t 1 • q 

irIr•'it►1 do se utll•l oflìcto, pi•orcc(e lia comarca de Fa-
Prio 1t11zO de ilrrehto`:ab,i•,A0)* corra- ivalícìio por fallecimentode 

Ì (1 c•s'ttz 4)ia'izi c.1 :1e jitli - ctls ((• t'itic)s ltiila acctìo ,I rv) J̀ 110lnaz, morador que 
•a Ie illlei'(lica• 1 foi na frcgtiezi de  Nine.do ! s- , o 1 c gl1(_1'1d•1 • 
i 'elo presente- são cita= c', ïz-it,o d(• gilirtt(1 Olicit►— ,liar Jltirl,irutl I• ernilndcs 

{7 111ios de 0)t•liilttt'itt c nl<lrido. (, dos todos os . credores iIi-
1(•_ ro,'o- 11os < - 1 rem(-),: do inventai%< do parta, 
iilvetitz11 -P_) n1 .1)l1,11►0logi(;o j t_,;ll'olllia 1 crilawIes A- assistirelll à l)raca e Riais 

.por  obito de e, m indo, ;11n- termos elo processo até fi-

da Foille, sol-' b is.d(t f'rr ;1ln itl (l(: I(,ro- nal. 
#eito, lll,•tü_ r. t,iort d • j,1.1t • tz. t°oiti r• sete •)11e I31.a_1•c,ellos 18 de i ar(-o 

de 
(11w 1,01 111) 1t)•;ilt' 110 (•!'( i-' C Stïf•!'{) •• rtillE'ïS('ïa l''er- •1 i qn.i 

z(-' iro. fr('utìezitl 1M11dL's Apolimirlo, Cas(t- L) juiz ate riircit0 

I'tij._ d eSt•l_ t?its(1111-('oilltll'-!((C), da. I11CSina il'e•rt1e71t1. 

cal. lios ((alies c mV(Iiii i tia (l.(t ,I tlellois cie ouvido 
r1•1►ile sei£ 0 1)arecet' do conselho d(, 
Feri-m ,)Z (-la Follíe. pOr seliteliç:t1 

do. incz de 
(toi • I)o da (itlltd;iri-
Ill•t. ( 1,1 Ii1C•ili,1 frPgIle-
zi:1. corrcl11 cdifos (k, •l•l 
diais, a colifar da c ,<), - 
dtl l)Ilblicuçáo d (' sfe lil-

111,11'('0 11 (11a ,tlecretada a 

itilerdiGÇ7O (Io i1r lli(lo 

dilo 1, ra,,icis(_'o 11 erlia,11-
des Anolinat•io. priv,111-
(io-o da Ii(1111i1listr(i ão 

I1(iti(-10 tio I_)invio d(► (_ i0-• •('i'Ilt (tos So11 ,• bens Itos 

r o,,z; le,',11.it- f Ci'11105 do at'l1 ;0 •• li r1 do  
1-1os (lescoilhecíflos do i codffi=o civ-i1. c deferida a 
('t1 t11 1i11'C'111tiI'i•l(IO e .'.'e- Cl1i',ad.oi'1<l, 1)1'0•'I OI'ia 

•idènfes fi3r,i da cOI11ar u1e111c, a seu filho _Ai , 
ca ;t. s(iber:1• r<•n(:isco Jo- nio lr erntirl(1es • poliita-
S(' (1a ` *ÀIvti, ctis-.Ido. da! rio. (l a Íue tiezin de (,er-
{'re, ueriil de 1 iates. com irca de Vi11-1 
1tltírCt1- (k] Povoa de V ar-• Verde, A'Isto provar-se 

/.i tlr=- c,1e11lentsl•ti É,trï'('i- • (ii le o mesmo tll'!plido. 

1'tl d'a •ilt1'tl. Ctt•<ltltl (' O!?l•ï=•OII• 100.0 e litliicas ieft1 

'111 ,11 2A i(:) 

-t i"i%i-; muito 0 "• ti (' — Sal. I 

••i7cviru 

0 e•ct•i•-ã0. 

c 7•l;•atrv l 1. r•e.c _rtanl,•,•,•.1. 

a 
Ci".àE9(b•ii s 6i:3t•Zi Q:1 •a•iDQ y3 Q/ . cs 

•s ccc•rsso••• 

-À BI- kZ-11,E11 1-• 
Cwsa especial cio claf(-', cio Urazil 

ra ra dc Sà dez Ì3an•'ev a, ; r 

Especiali1lsde em café superior do Est•1do de Minas ima " rn.à-o di, ectamenu• 

Café torr;id,) (nwido ou por moer.) pilo 7,20  rs. 
Por torrar à ' 500 t .s. 

¡0NT<<. ••••••••Ci•1 cfo • Ulitt,o depositttrir-) ene I3a.roeh(:Y5 

I1e•ec'IO5 ecele-

X01) a dircecão de 

.Soizcitalor offlcial da Catnara 
`Patriat•chal 

E Eia : í',rr ega-S2 de todo e 

qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
ecclescastl,•as poftugue"zas 
unciatura,Roma ou de qual-

quer dos \ liraisterios. 
Trata de cartas regias,dis-

pemas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
narões e de gLlalquer nego- 
•:lo core c,l,, e cwn a maSln',ü 
ligeireza e economia. 

o 
Y ' 

' monutaiçntos, costumes, re-
•t L=.:,z tratos, cai ;saturas, etc. da 

til -1110 Te111l_)Ort, Lusa-C?thcztas. 
Y vendia na casa editora 

(ScetlaS da 1'i£2a de COltnzin-ai — Livraria Malid—Raa d0 

Es111(hintes. leiitIf s, OLiro, _2, 1.°,—Lisboa. 

e 1t_2j1'iCaS >'.' ene todas as livrarias do 
oiu:r.e illtistrado de -mais 1'alz. Pneço 000 reis, pelr.• 

paginai correio •; o rs. de 400  

l'or. 

'ire'3••c•<asdc coeii1,) 

Dcscn13QS de 

Iagnilicas e naune rosas il- (1('3 arcellc•s» 
•üShtìt'•)e•: iti w•)•. ►1;.ì.i;!'LTCT•S. P. de S, — el a ilclo, '• 



0 Díceiou(cirío `das Seis  fino 1 ti (a s 

MANGU, AULA: O, INGUU, HESPANHOt,. 1TUIANA E I0MUGUfZ 
usaa só a•ohT;- aw, e411alvlaexat.e n 30 

INDISPENSAV L A"0 COM.MERCIO, ,tVS ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespan ha: Vol, time brochado 5-•000, encadernado 5•5ooe Lstrangeiro: 

Volume brochado 5,,5oo, ou francós 25'=Capas para a ercadernação d'a obra a voo reis 
k 

A' VENDA -NAS PPIMPAES UVRARIAS E NA EMÍPREZA DO <' QCCIDENTEn 

No Rio de Janeiro, livraria de F.rancisoo Alves, R. elo Ouvidor, 34 ---- i'ya Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da SilveiÈay R. buque de Caxias, 34. 

A RESIALURAG`AO DE' POs`C.GAI. 
POR 

1=AUSTINO DA FONSECA. 
Passa-se no ,ultimo periodo da dotriiração liespanhois 

revolução do 3.° de deeerr.bro ce 1640 

Brind" a todos os assi.gnantes 

e durante a 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—C da ramo, t 20 p .-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrrrand—JOSI• BASTOS— Rua Gnrrett 

A L M A C 121- 
DO 

111,41stxaad o com &as 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, i2o 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, tio 

E 

POR 
ALPPL'D 0 APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
solizine ene:rdernado t.:200 ireis 

Livraria Aíllaud—Rua do Ouro, 242, i.-- Lisboa 

DO POVO 

par*t aprender a ler 
Pois Trindade >yostho 

Com desenhos de Rapl:ael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«,Arte de rprender a ler a let 
tra manuscriptan, em to lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficíl, por Duarte ,Ventu-
ra, CM 12, brochado, i,2o rs. 
«Gollew% d'cxemplos d'escri-

rleaan, por Carstatra e l3ut pia in - 
ter•,voth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
x0 d scipulo parisienscn--CoÍ-

•ec o de 12 wAernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
«Uccionario da língua portu-

'uezzU por Fonseca e IZoquete, 
t •.ntume e, -I c- ioo :[ s, 

•D'ccionario dos sYnonimosda 
!in tua portu(,uezav por Fonseca 
e IZoquete, senuido dum diccio 
navio poetico e de epithetos, i 
volume encad, cgoo rs. 
x 1)iccionario (Novo) portatil 

da lin,Ua portul;ueza par Itan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 
« Diccionario francez-portt: ;uez 

e portnuez-frarcez», por Fonso, 
ca c RQquete. Nova edicão, a 
volume em 8.° encad. 3:soo r•. 

Separadamente: 
xFrancez-portuguez», i vólu-

me encadernado 2-000 reis. 
«Portaguez-francezA, i voluttae 

encad. i:800, 
«IXcciona-rio portatil das lin-

uas partugueza-inrleza e irtie7a 
portugueza», resumo do brande 
di.cionario de Vieira, 2 vol. em 
iõ, encad. cada vol. 600 . s. 

«t.horographia de PortmZaN, 
por Ferreira Deusdadn, illust. 
com grav„ com i i mappas, i 
vol. em 4, br. 50o rs. 

«Elementos de Gcographia ge-
ra!D, por Manoel I''erreira-Deus-
dado, i vol. em t2, cart, i:000. 

J.ivraria Aillaud 
;lua do Ouro, 'z42, i.0•Lisboa 

DA 

ACIA 

Mísericordia de Ba-reellos 

EDII{ IOIO DO I-IOSPI T AIX 

Di1•ectoi--Ãvelirto Ati-res Duarte, p/rarr•tacezttico de pt ilnet$ 
r-a classe péla Universidade de CoiMbr-a 

Esmerado scrtilnento ele táilos os a1,ii•os cplo 
guarnecem uma boa pharmacia.. 

0111 Pc 111 . s•'aos 

Sociedade anoiIyìlla de r-esporisajzlidade lirizitada 

0 o o aa 

Èsta -Iompanliia efiectus seguros marítimos e terrestres a pre; 
cos rasoaveis. Temi agentes em todas as localidades da provincïat 
do Minho. 

Séde em Braga l Campo de Sant'Anna, 62 e GA_ 

l••e=ate eaa-2 U;zreeileg 

EDUAPD0 1. VIEIRA RAMOS 
(Conimerciante de fazendas dt lá e aÍgodcìo—R. D. Antonz'o Í•dr•'oso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, panilos crus, morins, ris-
cados, cabertores, etc. etc. 

0G•A •'•3iA •A •.C•I. E S 
o aior de osito de imp—aessos do Norte- o- IROU, R al 

ara: ConfrariasJuntas de Par ochia• N' orar ios• ser iv•tcs cie BJir eiÉo9 caco • G 0S g Iltilítar e` 
9 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comareas'(jo Minho, em i a,zào, não só da c1 .reza da redacç o dos seus 
modelos e (]a leoa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Darcellos na proviliei•,proximo de Vian, 
r Draea, monte de Lima, etc. I- l,econimendam-os aos indivíduos que fazem escriptura.ç<to de confrarias e Juntas que requisitem-
nosso catalogo. Trabalhos- commereiaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis ele in]pressão. 


